
Cardoso diz que 
interna 

é preocupante 
■ Presidente alerta parlamentares para os 
juros anuais, que custam R$ 15 bilhões 
ILIMAR FRANCO 

BRASILIA — A dívida interna 
. do governo federal, que chega a 
.R$ 70 bilhões e provoca um cus-
to, em juros, de R$ 15 bilhões 

-anuais, é um dos principais pro-
'blemas da política econômica, 
afirmou o presidente Fernando 
Henrique Cardoso ontem, du-
Tante almoço com a bancada de 
'parlamentares do PTB. Esses ju-
ros beneficiam os bancos e gran-

;cies investidores. 
Só a redução dessa dívida 

permitirá a queda das elevadas 
taxas de juros, disse o presiden-

, te, preocupado com os números 
!elevados. O governo tem duas 
',alternativas para essa redução, 
segundo Fernando Henrique: 

'acelerar a privatização e benefi-
ciar-se da aprovação do projeto 
de lei em tramitação no Senado 
que recria o Imposto Provisório 
sobre Movimentação Financei-
ra (IPMF). 

O governo, segundo o presi-
dente, deve usar as receitas obti-
das com a privatização para for-
mar um Fundo destinado a tro-
car os títulos da dívida de pra-
zos curtos por prazos mais 
longo. Assim, fica menor para o 
governo o custo de renovar dia-
riamente esses títulos no merca-
do financeiro, reduzindo o rom-
bo do Tesouro Nacional. 

Imposto — Durante outro 
encontro com parlamentares, 
um jantar com a bancada do 
Partido Popular (PP), na segun-
da-feira, Fernando Ilenri4ue 
defendeu a volta do Imposto 
Provisório Sobre Movimenta-
ção Financeira, cobrado sobre 
os cheques, também para redu-
zir a dívida interna. 

O presidente elogiou o proje-
to do vice-líder do governo, se-
nador Vilson Kleinubing (PFL-
SC), que propõe o retorno do 
IPMF e o uso de suas receitas 
para abater a dívida federal e 
dos Estados e municípios, ao ser 
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• Dívida interna (em títulos pú-
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questionado pela deputada Al-
cione Athaide (PP-RJ) sobre a 
falta de recursos à saúde. 

"O IPMF seria mais produtivo 
se fosse usado para o abatimento 
da dívida ao invés de ser usado 
diretamente num determinado se-
tor", disse o presidente. 

Investimentos — O minis-
tro Adib Jatene, da Saúde, é 
quem defende o uso do imposto 
para financiar sua pasta. "O 
presidente disse que com a sobra 
de caixa, resultante da redução 
da dívida, o governo poderia 
fazer investimentos na saúde", 
relatou a deputada. 

Fernando Henrique disse que 
o governo, ao rolar diariamente 
os títulos da dívida interna, é 
quem leva as taxas para cima. 

Mas reconheceu que os juros 
cobrados pelo mercado finan-
ceiro estão muito altos e que 
deverá haver uma redução gra-
dativa nos próximos meses. 


